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(0)     
XXX

((São 08 de novembro de 2009, estou no Recanto das Emas para entrevistar o Senhor E.. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira   - Hoje são oito de novembro de dois mil e nove. Eu tô no Recanto das Emas e vô entrevistar o senhor E..
(02)
Arthur Ferreira   - Seu E. qual o seu nome completo?
(03)
Sr. E. R.  - É E. R. da S.
(04)
Arthur Ferreira   - Seu E. o senhor nasceu quando?
(05)
Sr. E. R.    - Três de maio de mil novecentos e quarenta e cinco.((03/05/1945))
(06)
Arthur Ferreira   - Seu E. o senhor nasceu onde?
(07)
Sr. E. R.    - Hum?
(08)
Arthur Ferreira   - O senhor nasceu onde?
(09)
Sr. E. R.    - A cidade?
(10)
Arthur Ferreira   - É.
(11)
Sr. E. R.    - Quixerubim, Ceará
(12)
Arthur Ferreira   - É. E como é que era a infância do senhor na sua cidade?
(13)
Sr. E. R.    - Hum... Min infância?
(14)
Arthur Ferreira   - É?
(15)
Sr. E. R.    - Assim de que? De brincar?
(16) 
Arthur Ferreira   - É o senhor fazia o quê quando era criança?
(17)
Sr. E. R.    - Assim é que brinquedo naquel tempo a gente num, é assim animal tal, trabalhava assim em cima do carnero. ((Ele sorri.))
(18)
Arthur Ferreira   - Ah o senhor trabalhava com animais é?
(19)
Sr. E. R.    - É, com ovelha, com gado.
(20)
Arthur Ferreira   - Mas o senhor fazia o quê? Tirava leite da vaca? Essas coisa assim?
(21)
Sr. E. R.    - Tirava.
(22)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E assim escola. O senhor tinha acesso lá à escola?
(23)
Sr. E. R.    - Tinha não.
(24)
Arthur Ferreira   - Não?
(25)
Sr. E. R.    - Não, tinha não. Lá num tinha escola lá. Tinha uma escola lá de uma professora, que passava cinco, seis ano pra ela cheg vir, chegar lá, quem tava lá, ainda ia ensinar as pessoa que não sabia lê.
(26)
Arthur Ferreira   - Ah lá tinha uma professora, mas ela era da prefeitura, como é que era?
(27)
Sr. E. R.    - É a prefeitura que mandava, nem lê num sabia!
(28)
Arthur Ferreira   - A professora não sabia lê?
(29)
Sr. E. R.    - É! Eu tinha um  irmão que ele era, ele aprendeu a lê sozin!
(30)
Arthur Ferreira   - É, né?
(31)
Sr. E. R.    - É!
(32)
Arthur Ferreira   - E assim o senhor tem quantos irmãos?
(33)
Sr. E. R.    - Irmão eu tinha (xxx) lá ficô vinte três.
(34)
Arthur Ferreira   - Vinte três?
(35)
Sr. E. R.    - É, irmão, irmã, tudo!
(36)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! O senhor... Aliás o pai e a mãe do senhor, eles sabiam lê?
(37)
Sr. E. R.    - Sabia!
(38)
Arthur Ferreira   - Sabia né? Quem ensinou pra eles? O senhor sabe?
(39)
Sr. E. R.    - Foi, ainda ele sabia lê assim, leitura da, ele só passava... Tinha que sabê escrever.  
(40)
Arthur Ferreira   - Hã?
(41)
Sr. E. R.    - Tinha de sê letra de forma.  
(42)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Seu pai né?
(43)
Sr. E. R.    - É!
(44)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(45)
Sr. E. R.    - Ô então num passava.
(46)
Arthur Ferreira   - Hum?
(47)
Sr. E. R.    - Ele tinha o primário, né? Ele escrevia letra assim letra de forma.
(48)
Arthur Ferreira   - Ah tá!
(49)
Sr. E. R.    - Era obrigado a fazer, se não fizesse num passava. 
(50)
Arthur Ferreira   - E a sua mãe ela também sabia escrever assim com letra de forma?
(51)
Sr. E. R.    - Não, num sei. Saber eu num sei, tem munto tempo.
(52)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Mas assim o senhor falô que lá tinha só essa professora dano aula, mas tinha escola por perto?
(53)
Sr. E. R.    - É, é, ela é formada, e num tinha não.
(54)
Arthur Ferreira   - Tinha escola por perto lá, assim? O senhor lembra?
(55)
Sr. E. R.    - Tinha era difiçu, munto difiçu a escola!
(56)
Arthur Ferreira   - E assim o senhor conhecia lá pessoas, sem ser da sua família que não sabiam ler?
(57)
Sr. E. R.    - Sabia!
(58)
Arthur Ferreira   - Tinha pessoas que sabiam ler lá né?
(59)
Sr. E. R.    - Tinha.
(60)
Arthur Ferreira   - E por exemplo assim, lá tinha pessoas que liam pra vocês, tipo na Igreja. A padre falava vocês entendiam, o que o padre falava?
(61)
Sr. E. R.    - Não o padre (xxx)
(62)
Arthur Ferreira   - Mas lá tinha Igreja?
(63)
Sr. E. R.    - ((sorrindo)) É, lá tinha Igreja.
(64)
Arthur Ferreira   - Tinha né?
(65)
Sr. E. R.    - Ôi, lá tinha. Não ele falava assim na oô mas fazia ooooooooorrrrrrr ((Imitando o latin com a sua própria língua.))
(66)
Arthur Ferreira   - Ah, ele falava em latin!
(67)
Sr. E. R.    - É ninguém tendia!
(68)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Ninguém entendia o que ele falava!
(69)
Sr. E. R.    - Ninguém tendia, hoje num tem mais essas frescura.
(70)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(71)
Sr. E. R.    - Agora porquê eu num sei, broooorobrooo. (Imitando o latin com a sua própria língua.)
(72)
Arthur Ferreira   - Ah, o senhor não entendia né?
(73)
Sr. E. R.    - É, ninguém, né?
(74)
Arthur Ferreira   - E o senhor falô que veio pra Brasília em setenta e?
(75)
Sr. E. R.    - Sete.
(76)
Arthur Ferreira   - Setenta e sete. ((1977)) O senhor veio pra Brasília com quem?
(77)
Sr. E. R.    - Só.
(78)
Arthur Ferreira   - O senhor veio sozinho?
(79)
Sr. E. R.    - Sozin
(80)
Arthur Ferreira   - O senhor casô aqui?
(81)
Sr. E. R.    - Não casei não.
(82)
Arthur Ferreira   - O senhor casô lá e veio com a sua família.
(83)
Sr. E. R.    - Não, num casei com ninguém, nunca casei.
(84)
Arthur Ferreira   - Ah, o senhor é solteiro, né?
(85)
Sr. E. R.    - Sô.
(86)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E quando o senhor veio pra Brasília, o senhor teve alguma dificuldade aqui de lê alguma coisa? 
(87)
Sr. E. R.    - Não eu já sabia!
(88)
Arthur Ferreira   - Ah, o senhor sabia! O senhor aprendeu onde mesmo?
(89)
Sr. E. R.    - Lá mesmo.
(90)
Arthur Ferreira   - Lá o senhor aprendeu com quem?
(91)
Sr. E. R.    - Com as professora, tinha professora (xxx) que fazia particulá. É o primario
(92)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! O senhor fez só o primário, né?
(93)
Sr. E. R.    - O primário.
(94)
Arthur Ferreira   - E nesse primário o senhor aprendeu lê?
(95)
Sr. E. R.    - Lê comecei (xxx)
(96)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! O senhor lê.
(97)
Sr. E. R.    - Aliás vi gente que nem sabe.
(98)
Arthur Ferreira   - E lá tinha assim biblioteca, livro à vontade assim algum lugar pra vocês lê?
(99)
Sr. E. R.    - Tinha não!
(100)
Arthur Ferreira   - O senhor tinha quantos anos quando aprendeu a lê?
(101)
Sr. E. R.    - Cinco ano.
(102)
Arthur Ferreira   - Tinha cinco anos?
(103)
Sr. E. R.    - É!
(104)
Arthur Ferreira   - E quando o senhor veio pra Brasília, o senhor veio pra trabalhar também?
(105)
Sr. E. R.    - Eu sai de lá trabalhando até chegar aqui. Vim andano, vim trabalhano no camim.
(106)
Arthur Ferreira   - Ah, o senhor veio da sua cidade até aqui trabalhando.
 (107)
Sr. E. R.    - Vim ((Ele sorri.))
(108)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Legal! Ai aqui o senhor...
(109)
Sr. E. R.    - Vim assim direto, também. Andava um pôco trabalhava e pra frente.
(110)
Arthur Ferreira   - Ah, entendi! E assim o senhor chego aqui e môro onde?
(111)
Sr. E. R.    - Primero lugar?
(112)
Arthur Ferreira   - É!
(113)
Sr. E. R.    - Morei na Ceilândia, lá no, no Ceilândia Centro ali.
(114)
Arthur Ferreira   - Ah, o senhor morou na Ceilândia né?
(115)
Sr. E. R.    - Nesse tempo era só barraco, casa de pau. 
(116)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(117)
Sr. E. R.    - Banderante, Taguatinga tudo era né? Barraco de madera
(118)
Arthur Ferreira   - Hãram?
(119)
Sr. E. R.    - Maderite, num tinha casa de ovenaria não. Tinha o Plano né? Só!
(120)
Arthur Ferreira   - E aqui o senhor vota, o senhor assina os seus documentos, seus documentos são assinados pelo senhor?
(121)
Sr. E. R.    - Hum?
(122)
Arthur Ferreira   - Os documentos do senhor, o senhor que assinô?
(123)
Sr. E. R.    - É, os documento são tudo assinado.
(124)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! O senhor tem contato assim com jornal, livro aqui em Brasília?
(125)
Sr. E. R.    - Jornal como?
(126)
Arthur Ferreira   - Jornal de papel!
(127)
Sr. E. R.    - Lê jornal?
(128)
Arthur Ferreira   - É! O senhor lê e consegue entender?
(129)
Sr. E. R.    - Tendo tudo, tendo (( diz que entende.))
(130)
Arthur Ferreira   - Assim ir no mercado o senhor consegue comprar o, as coisas, tudo?
(131)
Sr. E. R.    - Tudo!
(132)
Arthur Ferreira   - Consegue lê as placas dos ônibus? 
(133)
Sr. E. R.    - Tudo, tudo!
(134)
Arthur Ferreira   - Aqui o senhor não se perde não, não?
(135)
Sr. E. R.    - Assim tem as vista poquin.
(136)
Arthur Ferreira   - Ah, é por conta da vista, né, que o senhor se atrapalha?
(137)
Sr. E. R.    - É eu tenho um poquin, mar num é tanto assim não.
(138)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Então tá ok? E aqui em Brasília o senhor teve acesso à alguma escola?
(139)
Sr. E. R.    - Tive.
(140)
Arthur Ferreira   - Teve, né? Onde que o senhor estudô?
(141)
Sr. E. R.    - Aqui na 206. ((Escola 206 do Recanto das Emas.))
(142)
Arthur Ferreira   - Ah nessa escolinha que tem aqui?
(143)
Sr. E. R.    - É!
(144)
Arthur Ferreira   - O senhor estudo lá quantos anos?
(145)
Sr. E. R.    - Eu fiz só, só o segundo ano.
(146)
Arthur Ferreira   - Só o segundo ano?
(147)
Sr. E. R.    - ((Ele sorri.)) E ai...
(148)
Arthur Ferreira   - Que o senhor fez um lá e fez o segundo aqui, é isso?
(149)
Sr. E. R.    - Não, fiz lá. Lá eu fiz até o quinto.
(150)
Arthur Ferreira   - Hum?
(151)
Sr. E. R.    - Só que esqueci, e ai é só relembrar.
(152)
Arthur Ferreira   - Ah, tá entendi!
(153)
Sr. E. R.    - ((XXX)) ((Ele está reclamando da didática da escola.))
(154)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Mas assim, o senhor falô que estudô lá até o quinto ano. Mas foi quinto ano na escola ou com a professora apenas?
(155)
Sr. E. R.    - É, umas três fessora.
(156)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Era o senhor que pagava?
(157)
Sr. E. R.    - Era pago porque num tinha escola do governo não.
(158)
Arthur Ferreira   - Ah! Era o senhor, sua família que pagava, né?
(159)
Sr. E. R.    - Era, munto difiçu, num tinha não. Se tinha eu num sabia não.
(160)
Arthur Ferreira   - E todos os seus irmãos, seu pai pagava pra eles?
(161)
Sr. E. R.    - Meu pai num ligava pra isso não!
(162)
Arthur Ferreira   - Ah, seu pai num ligava pra isso não?
(163)
Sr. E. R.    - Quem quisesse que se vira, igual plantar batata doce.
(164)
Arthur Ferreira   - Ah, ele era assim?
(165)
Sr. E. R.    - Queria saber dos filho só trabalhando só, em cima do jumento. 
(166)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(167)
Sr. E. R.    - TRABALHAR, NUM TEM TEMPO PRA ESTUDAR NÃO! ((Repete um discurso do pai)). Naquele tempo tinha esse negoçu de o pai num gostava do filho que ia lê, que ia estudá. VÀ TRABALHAR ((Imita o pai.))
(168)
Arthur Ferreira   - Ah, entendi! Mas então o senhor foi traba...
(169)
Sr. E. R.    - DEUS ME FEZ TRABALHADOR,  eu só roça. Custume do meu pai, que ele me ensinô a trabalhar, mas estudá, lê nada.
(170)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(171)
Sr. E. R.    - Diz que num gostava de escola, né? Os antigo, né.
(172)
Arthur Ferreira   - Ah, sim! Então assim se o senhor...
(173)
Sr. E. R.    - Então assim num é burrice num é? (xxx) antigamente o cara que trabalhar até criano neto, queria nem saber. ((Ele sorri.))
(174)
Arthur Ferreira   - Hum?
(175)
Sr. E. R.    - (xxx) Quase botá o pé forca. É tudo esquisito! É isso mais o quê?
(176)
Arthur Ferreira   - X’eu perguntar aqui por exemplo assim lá na sua cidade, lá que o senhor falô que estudo lá cinco anos né?
(177)
Sr. E. R.    - É lá no mato, lá no meio da roça, 
(178)
Arthur Ferreira   - Ah, na roça!
(179)
Sr. E. R.    - É, num é dento da cidade não.
(180)
Arthur Ferreira   - E o senhor...
(181)
Sr. E. R.    - Na cidade mermo, na cidade mermo eu só tenho o quinto ano só.
(182)
Arthur Ferreira   - É né?
(183)
Sr. E. R.    - Hoje já ensino tudo né, tem té facudade, tem tudo. A pessoa que tinha chegava o quinto ano já era formado, sei o que. Tinha pessora, pessora, era formada, era forma tinha o quê, o ginásio né?
(184)
Arthur Ferreira   - Hãram?
(185)
Sr. E. R.    - Era o ginásio completo, então ela era o quê? Dôtora. Era tudo! 
(186)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(187)
Sr. E. R.    - Sabe qui os estudo vem evoluindo depois né.
(188)
Arthur Ferreira   - Hãram?
(189)
Sr. E. R.    - Então o cara sabia, tinha o ginásio, tinha depois era o sei quê, tal!
(190)
Arthur Ferreira   - Mas o senhor quando estudava com ela, o senhor lembra quantos anos o senhor tinha?
(191)
Sr. E. R.    - O meu pai que estudo, eu não. Que era letra de forma num sei o que. 
(192)
Arthur Ferreira   - Não eu sei, mas o senhor falô que estudo lá até o quinto ano. O senhor entro na escola assim com que idade?  Com quinze anos, dez anos, mais novo?
(193)
Sr. E. R.    - Cinco ano.
(194)
Arthur Ferreira   - Cinco anos de idade.
(194)
Sr. E. R.    - Hum!
(195)
Arthur Ferreira   - E quem é que pagava pro senhor estudar?
(196)
Sr. E. R.    - Hum?
(197)
Arthur Ferreira   - Quem é pagava?
(198)
Sr. E. R.    - EU MESMO!
(199)
Arthur Ferreira   - Ah, o senhor mesmo pagava?
(200)
Sr. E. R.    - Meu pai num ligava pra isso não. TRABALHAR, TRABALHAR.
(201)
Arthur Ferreira   - Mas assim, o senhor pagava, tipo o senhor trabalhava e juntava dinheiro...
(202)
Sr. E. R.    - E só ia no dia que ele queria.
(203)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(204)
Sr. E. R.    - NUM VAI TRABALHAR ENTÃO NUM VAI NÃO, VAI NÃO! ((Imitando o pai.))
(205)
Arthur Ferreira   - Hum? Ai o senhor trabalhava, o senhor me falô que trabalhava lá tirando o leite da vaca, e com esse dinheirinho é que o senhor pagava a professora?
(206)
Sr. E. R.    - Hur ((Pensativo))  
(207)
Arthur Ferreira   - Era assim?
(208)
Sr. E. R.    - Eu trabalhava pro meu pai e ele num dava nada!
(209)
Arthur Ferreira   - Ah, o senhor trabalhava pro seu pai.
(210)
Sr. E. R.    - Eu tinha que trabalhar os domingo pa puder eu prender a profissão
(211)
Arthur Ferreira   - Hã?
(212)
Sr. E. R.    - E comprar rôpa e tudo.

(213)
Arthur Ferreira   - Ah entendi! Ai o senhor aproveitava até um dinheirinho pra pagar as suas aulas né?
(214)
Sr. E. R.    - É!
(215)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(216)
Sr. E. R.    - Ele num me dava nada. 
(217)
Arthur Ferreira   - Ah, tá entendi!
(218)
Sr. E. R.    - Se quiser tinha que trabalhar domingo, num sei que, até me rôba ele robava, que num pagava.
(219)
Arthur Ferreira   - Tá ok senhor essa entrevista vai ser redigida e poderá fazer parte de um livro, o senhor aceita a publicação?
(220)
Sr. E. R.    - Pode, pode!
(221) 
Arthur Ferreira   - Tá Ok, brigado hein?
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